
 I 

JOSÉ CARLOS DA COSTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERAÇÃO GENÓTIPOS DE BERINJELA POR SISTEMAS DE 

CULTIVO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recife 

2012



i 
 

JOSÉ CARLOS DA COSTA 
 

 

 

 

 

 

 

 

INTERAÇÃO GENÓTIPOS DE BERINJELA POR SISTEMAS DE 
CULTIVO  

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa 

de Pós-Graduação em Agronomia 

“Melhoramento Genético de Plantas”, 

da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, como parte dos requisitos 

para obtenção do grau de Mestre em 

Agronomia. 

 

 

 

 

COMITÊ DE ORIENTAÇÃO: 

Professor Dr. Dimas Menezes – Orientador – UFRPE 

Professor Dr. José Luiz Sandes de Carvalho Filho – Co-orientador – UFRPE 

 

 

 

Recife 
2012 



ii 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ficha catalográfica 

 

C837i      Costa, José Carlos da 
                      Interação genótipos de berinjela por sistemas de 
cultivo /  
               José Carlos da Costa. -- Recife, 2012. 
                      52 f. : il. 
 
                      Orientador: Dimas Menezes 
                      Dissertação (Mestrado em Melhoramento Genético)         
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento  
                de Agronomia, Recife, 2012. 
                      Inclui referências e anexos. 
 
                      1. Solanum melongena L. 2. Cultivo convencional  
                3. Hidroponia  I. Menezez, Dimas, orientador  II. Título 
 
                                                                                CDD 581.15 
 

 

 

 

 



iii 
 

INTERAÇÃO GENÓTIPOS DE BERINJELA POR SISTEMAS DE 
CULTIVO  

 
 
 
 
 

JOSÉ CARLOS DA COSTA 
 
 
 
 
 
 
 

Dissertação defendida e aprovada pela banca examinadora em:_____/____/_____ 
 

 
 
 
ORIENTADOR:  _________________________________________________ 

Prof. Dr. Dimas Menezes UFRPE/DEPA 
 
 
 
 
EXAMINADORES: __________________________________________________ 
             Prof. Dr. José Luiz Sandes de Carvalho Filho UFRPE/DEPA 

 
 
 

__________________________________________________ 
  Prof. Dr. José Nildo Tabosa IPA 
 

                       
   
          __________________________________________________ 

   Dr. Roberto de Albuquerque Melo UFRPE/DEPA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Recife 
2012 



iv 
 

A Deus  

         OFEREÇO 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha mãe Maria José e ao meu pai José 

Francisco pelo apoio e pela oportunidade de 

boa educação a mim concedida...  

            DEDICO 



v 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A humildade é a única base 

sólida de todas as virtudes 

Confúcio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vi 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, minha fortaleza em todos os momentos. 

Aos meus pais que se dedicaram na educação e incentivos em todos os 

instantes. 

Aos meus irmãos Severino, Simone e Carla por serem tão especiais.  

Ao Prof. Dr. Dimas Menezes, por ter aceitado orientar minha dissertação, e 

por ter compreendido as minhas limitações me oferecendo o espaço necessário para 

que essas fossem superadas. 

Ao Prof. Dr. José Luiz Sandes de Carvalho Filho pela co-orientação e 

importante contribuição nas análises estatística. 

À Profa. Drª. Luciane Vilela Resende, pela orientação no período de 

graduação.  

Às Profas. Drª. Rosimar Musser e Drª. Isabel Galindo, minhas queridas tutoras 

do Programa de Educação Tutorial-PET. 

À Universidade Federal Rural de Pernambuco pela oportunidade e formação 

acadêmica. 

Ao amigo Dr. Roberto Melo e a querida Ana Luíza Rodrigues, pela sua ajuda 

e atenção no experimento. 

Ao Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA, Estação Experimental Luiz 

Jorge da Gama Wanderley, pelo apoio institucional. 

A Hortivale® Sementes de Hortaliças, pelo apoio institucional. 

Ao engenheiro agrônomo Luiz Evandro de Lima pela colaboração nos 

experimentos de campo. 

Aos amigos Marcos Vicente, Álvaro Raison e Edienilson Souza pela 

hospedagem nos momentos difíceis. 

Aos amigos de turma: Sami Pimenta, Lucas Santos, Guilherme Diniz, João 

Felipe Guimarães, Alisson Esdras, Silvan Brito e Ana Luísa pela ajuda e 

companheirismo durante essa jornada. 

Aos estagiários Arlan Clímaco, Rhuan Pastoriza e Romero Cavalcanti, pelo 

grande apoio na condução e avaliação dos experimentos. 

Ao amigo Alysson Jalles, pela grande ajuda na diagramação e formatação do 

material dissertativo. 



vii 
 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq, 

pelo custeio dos experimentos através do projeto de pesquisa de Melhoramento 

Genético de Solanáceas. 

Ao Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia–IFPE, Campus Vitória 

de Santo Antão, por apoiar e incentivar a fazer a pós-graduação. 

E a todos que diretamente e indiretamente contribuíram no desenvolvimento e 

conclusão desta dissertação. 

     

 

                      Muito Obrigado! 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 
 

RESUMO 

INTERAÇÃO GENÓTIPOS DE BERINJELA POR SISTEMAS DE CULTIVO 

 

 A berinjela, Solanum melongena L., é uma cultura que se encontra em fase 

de expansão, principalmente pelas propriedades medicinais dos seus frutos na 

diminuição dos níveis de colesterol e pressão arterial O melhoramento desta 

hortaliça apresenta-se em estágio bastante evoluído, sendo possível encontrar no 

mercado diversos híbridos com diferentes formatos e coloração, possuidoras de 

acentuado vigor e resistentes a importantes doenças. As interações genótipos por 

ambientes são consideradas um obstáculo à melhoria da cultura em uma região.  

Essas interações podem oferecer oportunidades, principalmente na seleção e 

aprovação de genótipos adaptados que apresentem uma interação positiva com 

uma determinada região. Este trabalho tem como objetivo avaliar genótipos de 

berinjela em diferentes sistemas de cultivo, identificando os mais adaptados à 

Mesorregião da Mata Pernambucana. O experimento foi conduzido no decorrer do 

ano de 2012 na área experimental do Departamento de Agronomia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Recife, PE, e na Estação Experimental Luiz 

Jorge da Gama Wanderley - IPA, localizada na Mesorregião da Mata 

Pernambucana, em Vitória de Santo Antão, PE. Foram avaliados oito genótipos 

comerciais de berinjela em três diferentes sistemas de cultivo: convencional, 

orgânico e hidropônico.  Os caracteres avaliados foram: massa média de frutos 

comerciais, comprimento dos frutos, diâmetro dos frutos, número de frutos 

comerciais por planta e produção por planta. O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso, com oito tratamentos e seis repetições. Comparando entre os 

genótipos com relação as características número de frutos comerciais por planta e 

produção por planta, pode-se indicar como melhor desempenho os híbridos 

Comprida, Chica e Blanca.  Diante dos resultados apresentados, os referidos 

caracteres foram decisivos para expressar o desempenho dos genótipos nos 

diferentes sistemas de cultivo. O sistema hidropônico foi o melhor ambiente para 

todos os genótipos.  

 

Palavras-chave: Solanum melongena L.; cultivo orgânico; cultivo hidropônico; 

cultivo convencional 
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ABSTRACT 

 

INTERACTION EGGPLANT GENOTYPES BY CROPPING SYSTEMS 

 

 Eggplant, Solanum melongena L. is a culture that is in expansion, especially 

by the medicinal properties of its fruit in reducing cholesterol levels and blood 

pressure. Domestic production of eggplant are based on the use of hybrids, 

possessing vigor and resistant to major diseases. In general, genotype-by-

environment interactions are considered an impediment to improvement of culture in 

a region. These interactions may offer opportunities, especially in the selection and 

approval of genotypes showing a positive interaction with their location and prevailing 

environmental conditions. This study aimed to evaluate eggplant genotypes in 

different cropping systems, identifying the most appropriate to the mesoregion of the 

pernambucana forest, Pernambuco State, Northeast Brazil. The experiments were 

carried out at the experimental area of Department of Agronomy at Federal Rural 

University of Pernambuco (UFRPE), Recife, Pernambuco State, Brazil and in the 

Experimental Station Luiz Jorge de Gama Wanderley - IPA, located in Vitória de 

Santo Antão municipality, Northeast Brazil. Eight genotypes of commercial eggplant 

were evaluated in three different cultivation systems: conventional, organic and 

hydroponic. The characters evaluated were: average weight of marketable fruits, fruit 

length, fruit diameter, number of marketable fruits per plant and yield per plant. The 

experiment was performed in a randomized blocks with eight treatments and six 

repetitions. The hybrids Comprida, Chica and Blanca showed the best performance 

in the number of marketable fruits and in the yield per plant, and are indicated to the 

cultivation. In this study, the characters were decisive to express the performance of 

genotypes in different cropping systems. The hydroponic system was the 

environment that provided the best performance for all genotypes. 

 

Keywords:  Solanum melongena L.; organic crop; hydroponics; conventional 

cropping. 
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

1.1 A berinjela (Solanum melongena L.)  

A berinjela é uma planta perene que possui características arbustivas. Seu 

caule é semilenhoso, com altura variando de 1,0 a 1,8 m, possui intensa ramificação 

lateral conferindo-lhe aspecto de arbusto compacto. As raízes podem ultrapassar 1,0 

m de profundidade. Suas folhas podem apresentar espinhos e o formato ovado ou 

oblongo-ovado. Suas flores são hermafroditas, com distribuição solitária ou em 

inflorescência do tipo cimeira. O tamanho varia de 3 a 5 cm de diâmetro. O cálice, 

com cinco a sete sépalas, frequentemente apresenta espinho. A corola é do tipo 

gamopétala, com cinco a seis pétalas de coloração lilás a violeta. Os cinco a seis 

estames são livres, eretos, amarelos e com filamentos bem curtos (FILGUEIRA, 

2008).  

Reproduz-se preferencialmente por autofecundação. O percentual de 

polinização cruzada natural varia com a cultivar e com outros fatores ambientais, 

com média estimada em 6% a 7%, podendo, no entanto, chegar próximo a 50% 

(MARQUES, 2003). Os frutos são grandes, do tipo baga, de formato variável: oval, 

oblongo, redondo, oblongo-alongado e alongado. Apresenta uma grande diversidade 

de cores, resultante das diferenças entre a presença, quantidade e distribuição de 

pigmentos na pele (MUÑOZ‐FALCÓN et al., 2009). A cor do fruto também é usada 

para estabelecer os diferentes grupos comerciais: preto, roxo, verde, listrado e 

branco. Durante as últimas décadas, berinjelas de cor escura foram predominantes 

nos mercados em maior parte da Europa e América do Norte e representam o tipo 

de exportação mais aceito no sul da Europa (DAUNAY, 2008).  

A cor escura intensa nos frutos é essencial para o sucesso de cultivares 

comerciais, por conseguinte, a identificação de fontes de variação para a pele 

escura é de interesse. A cor negra de berinjela é o resultado de acumulação de 

pigmentos de antocianina nos vacúolos de células do epicarpo. Quanto mais 

camadas celulares e quanto maior o acúmulo de antocianinas, mais escura é a cor 

(DAUNAY, 2007). 

A berinjela é originária das regiões tropicais do Oriente, sendo seu cultivo 

muito antigo. Foi introduzida pelos árabes na Europa, durante a Idade Média e 

chegou ao Brasil pelos colonizadores portugueses. Pertence à família das 

http://onlinelibrary.wiley.com.ez19.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/j.1744-7348.2009.00314.x/full#b35
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solanáceas, assim como o tomate, a pimenta, o pimentão e a batata (RIBEIRO et al., 

1998). A história da domesticação da berinjela tem sido muito debatida, para 

comprovar sua origem. MEYER et al. (2012) fizeram um estudo minucioso 

sintetizando históricos, dados morfológicos e moleculares com nrITS sequência e 

AFLP. Encontraram que no mínimo dois centros de domesticação podem ser 

aceitos: um na Índia e outro no sul da China, considerando as espécies S. incanum 

L. e S. undatum Lam., como os possíveis  ascendentes da berinjela hoje cultivada. 

A berinjela tem sido alvo de várias pesquisas decorrentes da disseminação de 

suas propriedades medicinais junto à população, podendo-se ressaltar sua utilização 

para a redução das taxas de gordura e de colesterol no sangue (MARQUES, 2003). 

Assim, tem ocorrido aumento do consumo de seus frutos frescos, motivado pela 

maior exigência por parte dos consumidores por produtos mais saudáveis e com 

propriedades medicinais (PRAÇA et al., 2004). Encontram-se preparações 

comerciais de extrato de berinjela indicadas para redução do colesterol, na forma de 

cápsulas e em formulações de outros produtos fitoterápicos (QUINTÃO, 2004). 

A população também tem recorrido a tratamentos alternativos, naturais e de 

baixo custo, para o controle da dislipidemia, ou seja, nível elevado de gorduras no 

sangue, utilizando alimentos ricos em fibras, como a berinjela, para reduzir o nível de 

colesterol sérico (DERIVI et al., 2002). Neste caso, seu efeito medicinal ainda não 

está consolidado cientificamente, pois as pesquisas apresentam resultados 

divergentes quanto à sua eficácia no tratamento da dislipidemia (PRAÇA et al., 

2004).  

Observa-se interesse na comercialização de produto moído em formulações 

de alimentos alternativos como, por exemplo, hambúrgueres de berinjela. Por suas 

características nutricionais, a farinha de berinjela desponta como um ingrediente 

alimentar altamente desejável para enriquecer outros alimentos. Dentre os atrativos 

da berinjela, pode se ressaltar o elevado teor de fibra alimentar total 

aproximadamente 40%, que permite que essa farinha possa ser utilizada na 

elaboração de produtos de panificação e massas alimentícias, ampliando a oferta de 

produtos integrais. Esse novo nicho de mercado pode atingir tanto consumidores 

sadios, que priorizam bons hábitos alimentares, como aqueles que apresentam 

algumas patologias, tais como, constipação intestinal, alto nível de colesterol no 

sangue e obesidade (PEREZ, 2007). 
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A Ásia é o maior produtor de berinjela, com destaques para a China e a Índia, 

correspondendo a 83% da produção mundial (FAO, 2009). Os Estados brasileiros 

que mais produzem a berinjela são Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, sendo o 

Estado de São Paulo o maior produtor. De acordo com IBGE (2007), os dados do 

Censo Agropecuário indicam que 90% da produção de berinjela concentram-se na 

região Sudeste e que 61% do total produzido estão localizados no Estado de São 

Paulo. Em relação ao total da produção de hortícolas, a berinjela representa uma 

parcela muito pequena, cerca de 1,3% do total da produção no Brasil e 3,2% no 

estado de São Paulo.  

 

1.2 O melhoramento genético da berinjela  
 

Cultivares locais de berinjela, em todo o mundo, abrigam os alelos que podem 

ser potencialmente úteis para os esforços de melhoramento genético visando 

tolerância a stress, resistência a doenças e qualidade nutricional (BRUSH, 2000). 

Nos últimos anos tem-se observado a utilização dessa variabilidade para obtenção 

de híbridos comerciais selecionados para características de interesse como 

precocidade, produtividade, ausência de espinhos e cor intensa (PROHENS et al., 

2005; DAUNAY et al., 2008). 

As tentativas de cruzamento de berinjela com seus parentes selvagens 

resultaram em sucesso limitado devido à incompatibilidade sexual. Já os tecidos de 

berinjela apresentam um alto potencial morfogenético, útil para estudos de 

regeneração, bem como estabelecimento de abordagens biotecnológicas para 

produção de cultivares melhoradas, tais como resgate de embriões, seleção in vitro, 

hibridação somática e transformação genética. Berinjela regenerada in vitro pode ser 

induzida a partir de diferentes explantes com o uso de reguladores de crescimento 

distintos, como foi resumida por MAGIOLI e MANSUR (2005). A partir desta 

perspectiva, berinjela pode ser considerada planta modelo alternativo para estudar 

os diferentes aspectos de Biologia Vegetal (MAGIOLI e MANSUR, 2005). KASHYAP 

et al. (2003) resumiram os esforços para melhorar a genética de berinjela com 

ênfase no uso da biotecnologia para introgressão de genes de espécies selvagens 

em berinjelas cultivadas. 

O mercado de sementes híbridas desta espécie cresce a cada dia, com isso 

também tem crescido a utilização comercial de sementes F1 (RODRÍGUEZ-
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BURRUEZO, 2008).  As vantagens da utilização dos híbridos estão fundamentadas 

na combinação de diferentes caracteres qualitativos e quantitativos, pois estes tem 

se mostrado mais estáveis e produtivos para a maioria das características estudadas 

em relação às cultivares de polinização aberta, além de apresentarem resistência às 

principais doenças. O bom desempenho dos híbridos em tomate, pimentão e 

berinjela se deve também aos benefícios da heterose em características importantes 

como produtividade, qualidade, uniformidade e resistência a doenças (BLAT, 2004). 

Em solanáceas, a exploração comercial de híbridos F1 é a melhor estratégia para 

aumentar de imediato a produtividade e melhorar a qualidade dos frutos, não 

descartando a possibilidade de se selecionar também linhagens superiores em 

populações segregantes derivadas de progênies F2 ou mesmo de retrocruzamentos. 

SOUSA et al. (1997), avaliando a produção total e qualidade dos frutos de berinjela, 

verificaram esta manifestação de heterose em vários híbridos na geração F1.  

Os principais objetivos do melhoramento em berinjela são: (a) resistência a 

doenças como Fusarium oxysporum, murcha de Verticilium e Pseudomonas 

solanacearum, insetos como broca do fruto Orbonalis leucinodes, pulgão Aphis 

gossypii, cigarrinha Amrasca biguttula e nematóides, Meloidogyne spp.  (SEKARA, 

2007); (b) valor nutricional: matéria seca, açúcares, antocianina e teores de fenóis 

totais (SEKARA, 2007); (c) resistência ou tolerância a estresses abióticos como 

seca, baixas ou altas temperaturas e salinidade (DAUNAY, 2008); (d) partenocarpia 

(SEKARA, 2007); (e) resistência a ácaros e complexo Alternaria (ANASO et al., 

1991) e (f) melhoria da produtividade e qualidade dos frutos para cor, tamanho e 

forma (SOUSA et al.,1997; ANTONINI et al., 2002). 

O mercado brasileiro de sementes de berinjela é dominado pelos híbridos 

devido às suas características de produtividade, tolerância às doenças e pragas, 

uniformidade e qualidade dos frutos. Esse domínio se consolidou com a 

incorporação comercial do híbrido F-100 no início dos anos 70, o que abriu espaço 

para a introdução de outros híbridos, como Super F-100, F-1000, Nápoli e Ciça 

(ANTONINI et al., 2002). 

Os primeiros produtores de berinjela na década de 60 utilizavam 

predominantemente cultivares de polinização aberta (IKUTA, 1969). A tecnologia de 

produção de sementes híbridas para berinjela é por meio da emasculação e 

posterior polinização manual (EMBRAPA HORTALIÇAS, 2007). Alguns fatores 

contribuem de modo significativo para a maior eficiência dos cruzamentos na 



COSTA, J. C. Interação genótipo de berinjela por sistema de cultivo  6 
 

produção de sementes híbridas de berinjela: grandes botões florais, facilitando o 

trabalho de emasculação e polinização; elevado número de flores por planta; 

abundância e facilidade de coleta de pólen e elevado número de sementes por fruto 

(WEBER et al., 2010) 

O melhoramento de S. melongena é bastante desenvolvido em vários países 

como Turquia, Índia, China e Japão. Muitos híbridos F1, com fenótipos 

diferenciados, são resultado de pesquisas realizadas nos últimos trinta anos. 

Entretanto, genótipos desta espécie muitas vezes têm níveis insuficientes de 

resistência a estresses bióticos e abióticos (SEKARA, 2007). 

 

1.3 Sistemas de cultivo 
 

Em cultivo convencional, os vegetais crescem no solo com aporte adequado 

de nutrientes e água. Para uma melhor produção, fertilizantes são frequentemente 

utilizados (GUADAGNIN et al., 2005). As práticas agrícolas modernas ou 

convencionais são caracterizadas principalmente pela alta dependência de insumos 

externos, uso intensivo de produtos químicos para o controle de pragas, que afetam 

diversos organismos não-alvo, uso intensivo do solo e monocultivo de espécies 

comerciais (GLIESSMAN, 2005).  

De uma perspectiva ecológica, essas práticas levam principalmente à perda 

de espécies e variedades locais comprometendo a produtividade futura em favor da 

alta produtividade presente. Reconhecidamente, a utilização indiscriminada de 

pesticidas, na agricultura, acarretou diversos problemas de ordem ambiental no que 

diz respeito à contaminação de alimentos, solo e água; intoxicação de animais e 

agricultores; surgimento de patógenos, pragas e plantas invasoras resistentes aos 

produtos químicos comumente utilizados (LUCON, 2004).  

Por outro lado, a produção orgânica adota práticas que visam aproveitamento 

de resíduos orgânicos e controle biológico, eliminando a utilização de fertilizantes 

químicos. Esta técnica de cultivo apresenta uma grande vantagem comparada ao 

sistema convencional devido ao seu impacto benéfico ao meio ambiente 

(GUADAGNIN et al., 2005). A matéria orgânica favorece a produtividade através da 

melhoria nas propriedades do solo. As condições biológicas são afetadas 

positivamente, por ser a adubação orgânica fonte de carbono e energia para os 

microorganismos que sobressaem em quantidade e importância no solo 
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(BERNARDI, 2002). A berinjela tem apresentado boa resposta a esse tipo de 

sistema (CASTRO, 2005). 

A adubação orgânica pode agir diretamente nas plantas, estimulando o 

crescimento radicular e foliar (ERNANI, 2007). Alguns de seus nutrientes, 

principalmente nitrogênio e fósforo, sofrem processo de disponibilização mais lento, 

em comparação com os adubos minerais solúveis, porém, de efeito mais prolongado 

(BERNARDI et al., 2002). A agricultura orgânica não só com berinjela, mas para toda 

cultura depende do desenvolvimento de sistemas de produção que contemplem o 

manejo conservacionista do solo e o aporte de nutrientes oriundo de fontes 

renováveis, com base em resíduos orgânicos localmente disponíveis, de origem 

vegetal e animal. Dentre os adubos orgânicos, os estercos curtidos possuem 

composição e características que justificam sua aplicação direta no solo, através de 

compostagem, sendo amplamente recomendados na produção de hortaliças, por 

melhorarem fisicamente o solo e contribuir com a oferta de nutrientes, especialmente 

o nitrogênio (CASTRO et al., 2005). 

A hidroponia é um termo derivado de duas palavras de origem grega: hydro – 

água e ponos – trabalho. A hidroponia pode ser definida como a ciência capaz de 

desenvolver plantas na ausência do solo ou, simplesmente, cultivo sem solo. Pelo 

fato do solo não se fazer presente, devemos fornecer os nutrientes às plantas de 

outra forma. No sistema hidropônico, os nutrientes minerais que alimentam as 

plantas, são dissolvidos na água formando uma solução a qual passa por tubulações 

através de um apoio, de modo que as raízes possam efetuar a absorção e possam 

desenvolver a estrutura vegetal. Ao veículo de transporte desses nutrientes 

chamamos de solução nutritiva (FURLANI et al.,1999).  

Apesar de diversos cuidados e inclusão de novas tecnologias ao sistema de 

produção da cultura, os problemas fitossanitários ainda representam um sério 

entrave à produtividade e um risco potencial de perdas para o produtor. Durante o 

cultivo, diversas pragas e doenças são observadas tanto em cultivo protegido como 

em campo aberto, principalmente viroses, murcha bacteriana, murcha de fitóftora, 

oídio, antracnose, ácaros e tripes. Várias destas pragas e doenças são 

extremamente limitantes da produção e causam perdas significativas quando 

ocorrem epidemias (AZEVEDO et al., 2006). 

Em vista do manejo diferenciado, seja no sistema convencional seja no 

protegido, o cultivo sustentável demanda cultivares bem adaptadas e que 
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proporcionem o melhor rendimento e elevado padrão de qualidade. Para obter o 

máximo de benefícios de cada um desses diferentes sistemas de cultivo, o 

conhecimento da interação genótipos por ambientes é fundamental, uma vez que ela 

se faz presente todas as vezes que se testam diversas cultivares, em diferentes 

condições ambientais (GUALBERTO et al., 2002). Já o cultivo protegido de 

hortaliças garante qualidade e volume necessários para algumas espécies que 

apresentam dificuldades de produção em épocas específicas do ano. O emprego de 

práticas que visam à diminuição dos efeitos da temperatura e da luminosidade pode 

contribuir para o aumento da produtividade sob condições adversas (ABURRE et al., 

2003). QUEIROZ et al. (2009) avaliaram cinco cultivares de alface do tipo crespa, 

em quatro ambientes de cultivo e assim verificando ocorrência de uma elevada 

interação genótipo x ambiente quando as cultivares foram submetidas a diferentes 

estações climáticas. 

Entre várias hortaliças, a berinjela tem sido plantada em condições de cultivo 

protegido, o qual possibilita um abastecimento continuo e colheitas em períodos de 

baixa oferta do produto no mercado, alcançando por isso, preços mais competitivos 

(MARQUES et al., 2010). O ambiente protegido é uma estratégia para proporcionar 

o cultivo em locais e épocas desfavoráveis ao desenvolvimento das hortaliças. 

FIGUEIREDO et al. (2004), testando genótipos de alface submetidas a quatro 

sistemas de cultivo em diferentes épocas, demonstraram que a melhor resposta das 

cultivares aos ambientes modificados comparados ao campo aberto ocorreu na 

estação que apresentava maior dificuldade climática.  

CASTRO et al. (2005) avaliaram o comportamento de berinjela cultivada em 

mono cultivo, em consórcio com crotalária e em consórcio com caupi (Vigna 

unguiculata, cv. Mauá). Não houve diferença entre os sistemas de plantio direto e 

convencional quanto à produção comercial da berinjela. O cultivo simultâneo com as 

leguminosas não acarretou redução da produtividade da berinjela. 

 

 

1.4 Interação genótipos por ambientes 
 

O efeito da interação genótipos x ambientes descreve o comportamento 

diferencial dos genótipos frente aos ambientes contrastantes (OLIVEIRA et al., 

2006). Uma vez que os programas de melhoramento objetivam a seleção de 
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genótipos consistentes e de elevada produtividade nos mais diversos ambientes, as 

baixas interações podem representar um problema para esses programas, por 

reduzir a precisão de seleção de um ambiente para o outro (LAVOURANTI, 2003).  

Considerando este efeito, torna-se necessário a realização de um grande número de 

avaliações das cultivares, nos diferentes ambientes, para se ter segurança na 

seleção ou na recomendação destas (BERNARDO, 2002). 

A manifestação fenotípica é o resultado da ação do genótipo sob influência do 

meio. Essa interação quantifica o comportamento diferenciado dos genótipos diante 

das variações ambientais e é denominada interação genótipos x ambientes (GxA)  

(RAMALHO et al., 2000; CRUZ e REGAZZI, 2004). Assim, o comportamento relativo 

dos genótipos depende, fundamentalmente, das condições ambientais a que estão 

submetidos. Dessa forma, o conhecimento da interação genótipo X ambiente é 

crucial para permitir à recomendação das melhores cultivares para determinada 

tecnologia específica (PEIXOTO et al., 2001). 

Entretanto, quando se considera uma série de ambientes, detecta-se, além 

dos efeitos de genótipos e de ambientes, um efeito adicional, proporcionado pela 

interação dos mesmos (CRUZ e REGAZZI, 2004). LUTHRIA et al. (2010) estudaram 

a influência que as práticas de agricultura orgânica e convencional exercem sobre o 

teor de fenólicos totais em amostras de berinjela de duas cultivares, Blackbell 

(berinjela americana) e Millionaire (berinjela japonesa), cultivadas por práticas de 

cultivo convencional e orgânico, com condições climáticas semelhantes. A cultivar 

Milionário apresentou o maior teor de fenólicos totais em comparação com a cultivar 

Blackbell, mas não foram obsevadas diferenças significativas no teor de fenólicos 

das amostras de berinjela cultivadas nos sistemas de produção orgânico e 

convencional. 

As características relacionadas à produção vegetal estão condicionadas ao 

controle genético do organismo, ao ambiente em que é cultivado e à interação entre 

esses dois fatores. As diferentes respostas fenotípicas frente a mudanças nas 

condições ambientais resultam em comportamentos distintos dos genótipos, 

caracterizando a interação. Se a expressão de um determinado genótipo depende 

dos genes e do ambiente em que é avaliado, a interação genótipo x ambiente deve 

ser mais um fator a considerar na análise.  Os programas de melhoramento, devem 

melhor utilizar os efeitos oriundos da interação do genótipo x ambiente (CRUZ e 

CARNEIRO, 2003). 
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Em solanáceas, PIRES et al. (2008) utilizaram dois híbridos de pimentão em 

quatro ambientes, pleno sol e casas de vegetação com 30%, 50% e 75% de 

sombreamento. Nesta pesquisa constatou-se que não foi observada diferença 

significativa para a precocidade de florescimento, tendo os híbridos apresentados o 

mesmo desempenho nos diferentes ambientes avaliados. Os ambientes de 50% e 

75% possibilitaram um melhor desenvolvimento às plantas de pimentão, tendo se 

mostrado superiores aos demais ambientes. A significância da interação genótipo x 

ambiente também foi detectada em relação à coloração do tegumento dos grãos e 

ao ciclo de produção de feijoeiro, evidenciando resposta diferenciada das cultivares 

de feijão aos ambientes anos de produção e épocas de cultivo (RIBEIRO et al., 

2004). 

A seleção para adaptação específica implica a necessidade de seleção direta 

em ambientes desfavoráveis. No entanto, e em particular nos países em 

desenvolvimento, a maioria dos agricultores seleciona apenas em ambiente ótimo, 

resultando em rendimento baixo em ambientes desfavoráveis (TAVARES et al., 

2005). O efeito da interação genótipos x ambientes descreve o comportamento 

diferencial dos genótipos frente aos ambientes contrastantes. O efeito da interação 

genótipo x ambiente pode levar os diferentes genótipos avaliados a uma diversidade 

enorme de padrões e resultados. Porém, os pesquisadores ainda têm uma 

compreensão limitada das consequências desses tipos de padrões de 

adaptabilidade e de estabilidade fenotípica, dificultando a sua aplicação como 

critério de recomendação regionalizada de cultivares superiores pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento-MAPA (OLIVEIRA et al., 2006). 

Devido à expansão da cultura da berinjela, vem crescendo a necessidade de 

estudos que avaliem a resposta desta espécie vegetal a fatores abióticos. Limitações 

que variam desde a indicação do substrato ideal para produção de mudas ao 

comportamento da planta em condições de baixa disponibilidade de água e 

nutrientes no solo têm sido apresentadas em pesquisas para melhorar as condições 

de adaptação desta cultura a diferentes ambientes (OLIVEIRA et al., 2006).  

Pesquisas que visem melhorar o rendimento de genótipos em diferentes 

ambientes devem ser incentivadas, tendo em vista a necessidade de recomendação 

dos melhores genótipos para cada sistema de cultivo. 
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Interação genótipos de berinjela por sistemas de cultivo
1
  1 

 2 

RESUMO 3 

A berinjela, Solanum melongena L. é uma cultura que se encontra em fase de 4 

expansão, principalmente pelas propriedades medicinais dos seus frutos na diminuição 5 

dos níveis de colesterol e pressão arterial. Este trabalho teve como objetivo avaliar 6 

genótipos de berinjela em diferentes sistemas de cultivo, identificando os mais 7 

adaptados à Mesorregião da Mata Pernambucana. O experimento foi conduzido no 8 

decorrer do ano de 2012 na área experimental do Departamento de Agronomia da 9 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, Recife-PE, e na Estação 10 

Experimental Luiz Jorge da Gama Wanderley – IPA em Vitória de Santo Antão-PE, 11 

localizada na Mesorregião da Mata Pernambucana. Foram avaliadas duas cultivares de 12 

polinização aberta e seis híbridos de berinjela em três sistemas de cultivo: convencional, 13 

orgânico e hidropônico. Os caracteres avaliados em frutos comerciais foram: massa 14 

média de frutos, comprimento, diâmetro, número de frutos por planta e produção por 15 

planta. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com oito 16 

tratamentos e seis repetições, em cada um dos três sistemas. O sistema de cultivo 17 

hidropônico apresentou os melhores resultados em todos os genótipos nas variáveis 18 

estudadas.  Cinco híbridos apresentaram melhor desempenho nesse sistema. O híbrido 19 

Ciça e Embu, cultivar de polinização aberta, não apresentaram diferença significativa 20 

entre os sistemas. Os híbridos Comprida, Chica e Blanca apresentaram maior produção 21 

de frutos comerciais em todos os sistemas de cultivo.  Diante dos resultados 22 

apresentados, o número de frutos comerciais por planta e a produção por planta 23 

apresentaram-se como variáveis que mais sofreram alterações com a mudança de 24 

cultivo em cada genótipo.  25 

Palavras-chave: Solanum melongena; orgânico; hidroponia; cultivo convencional. 26 

ABSTRACT 27 

Interaction eggplant genotypes by cropping systems 28 

 Eggplant, Solanum melongena L. is a culture that is in expansion, especially by 29 

the medicinal properties of its fruit in reducing cholesterol levels and blood pressure. 30 

This study aimed to evaluate eggplant genotypes in different cropping systems, 31 

                                            
1
 Parte da dissertação do primeiro autor apresentada à UFRPE. 
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identifying the most appropriate to the mesoregion of the pernambucana forest, 32 

Pernambuco State, Northeast, Brazil. The experiments were carried out in 2012 at the 33 

experimental area of Department of Agronomy at Federal Rural University of 34 

Pernambuco (UFRPE), Recife, Pernambuco State, Brazil and in the Experimental 35 

Station Luiz Jorge de Gama Wanderley - IPA, located in Vitória de Santo Antão 36 

municipality in mesoregion of the pernambucana forest, Northeast, Brazil. Two open 37 

pollination cultivars and six hybrids of eggplant were evaluated in three different 38 

cultivation systems: conventional, organic and hydroponic. The characters evaluated in 39 

marketable fruit were: average mass of marketable fruits, fruit length, fruit diameter, 40 

number of marketable fruits per plant and yield per plant. The experiment was 41 

performed in a randomized blocks with eight treatments and six repetitions, in each 42 

cropping system. The hydroponic system was the environment that provided the best 43 

performance for all genotypes in the characters evaluated. Five hybrids showed better 44 

performance in this system. The hybrid Ciça and Embu, open pollination cultivar, 45 

showed no significant difference among the systems. The hybrids Comprida, Chica and 46 

Blanca showed the higher production of marketable fruits in all of cropping system. In 47 

this study, the number of marketable fruits per plant and the yield were the character 48 

that showed the greatest changes with the change of cropping system in each genotype. 49 

Keywords:  Solanum melongena L., organic crop, hydroponics, conventional cropping 50 

INTRODUÇÃO 51 

A berinjela, Solanum melongena L., é uma hortaliça que pertence à família das 52 

solanáceas. Seu cultivo vem alcançando bons índices de produtividade e 53 

proporcionando renda nas pequenas propriedades. O consumo dessa hortaliça vem 54 

aumentando no Brasil por ser a ela atribuído um efeito hipocolesterolêmico, 55 

despertando o interesse de estudos que confirmem suas propriedades medicinais. Em 56 

sua composição apresenta diversos minerais, destacando-se o cálcio, ferro, fósforo, 57 

assim como vitamina B1 e B2 (Marques, 2003). 58 

O melhoramento de S. melongena é bastante desenvolvido em vários países 59 

como Turquia, Índia, China e Japão. No entanto, cultivares desta espécie, muitas vezes 60 

têm níveis insuficientes de resistência a estresses bióticos e abióticos  (Sekara et al., 61 

2007). Nos últimos trinta anos, muitos híbridos F1 com fenótipos diferenciados foram 62 
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selecionados para características de interesse como precocidade, produtividade, 63 

ausência de espinhos e cor intensa (Prohens et al, 2005; Daunay e Janick, 2007).  64 

Em vista do manejo diferenciado, seja no sistema convencional, orgânico ou em 65 

cultivo hidropônico, o cultivo sustentável demanda cultivares bem adaptadas e que 66 

proporcionem o melhor rendimento e elevado padrão de qualidade. Para obter o 67 

máximo de benefícios de cada um desses diferentes sistemas de cultivo, o conhecimento 68 

da interação genótipos por ambientes é fundamental, uma vez que ela se faz presente 69 

todas as vezes que se avaliam diversas cultivares, em diferentes condições ambientais 70 

(Gualberto et al., 2002). 71 

Em cultivos convencionais, os vegetais crescem no solo com aporte adequado de 72 

nutrientes e água. Para uma melhor produção, fertilizantes são frequentemente 73 

utilizados. As práticas agrícolas modernas ou convencionais são caracterizadas 74 

principalmente pela alta dependência de insumos artificiais externos, uso intensivo de 75 

produtos químicos para o controle de pragas, uso intensivo do solo e monocultivo de 76 

espécies comerciais (Guadagnin et al., 2005). 77 

O cultivo hidropônico de plantas no Brasil tem crescido nos últimos anos, 78 

buscando atender a um mercado cada vez mais exigente em qualidade. A hidroponia se 79 

apresenta como uma técnica bastante promissora, devido as suas principais vantagens: 80 

controle no uso de nutrientes; antecipação da colheita; homogeneidade de oferta e 81 

qualidade dos produtos durante todo o ano; ausência de necessidades de rotação de 82 

culturas, permitindo ao produtor um altíssimo nível de especialização (Luz et al., 2006).  83 

Outra forma de cultivo que vem ganhando destaque é o sistema orgânico, 84 

principalmente, porque, na última década, o nível de conscientização quanto às relações 85 

da agricultura com o ambiente, aos recursos naturais e à qualidade dos alimentos, 86 

cresceu substancialmente (Oliveira et al., 2005).  87 

Produtos orgânicos têm o seu alicerce na maior conscientização dos 88 

consumidores que demandam alimentos saudáveis e seguros quanto à ausência de 89 

resíduos químicos e microbiológicos. Além disso, a sociedade vem se preocupando com 90 

os danos causados ao ambiente pelo uso abusivo de agrotóxicos na produção de 91 

alimentos.  Para o setor produtivo, o maior atrativo da produção orgânica, inicialmente, 92 

está relacionado aos preços mais elevados alcançados no mercado, em comparação ao 93 

produto similar produzido por via convencional. No entanto, há também produtores que 94 



COSTA, J. C. Interação genótipo de berinjela por sistema de cultivo  22 
 

se interessam por esse sistema devido à possibilidade de diminuição de custos com 95 

insumos, pela conscientização da redução de impactos ambientais e melhor funcio-96 

namento dos agroecossistemas (Souza e Resende, 2006).  97 

A alteração do desempenho relativo dos genótipos em virtude de diferentes 98 

ambientes denomina-se interação genótipo x ambiente. Para o melhorista é importante 99 

estudar a interação, para poder recomendar os novos genótipos de forma mais precisa. 100 

Dessa forma, esta prática tem por finalidade conhecer o desempenho dos genótipos, em 101 

comparação com os vários ambientes de produção (Figueiredo et al., 2004). 102 

As pesquisas mostraram que existem diferença na produção quando os genótipos 103 

de hortaliças são submetidos a diferentes ambientes (Augustin et al., 2012). Para obter o 104 

máximo de benefícios de cada sistema de cultivo, o conhecimento da interação genótipo 105 

por ambientes é fundamental, uma vez que ela se faz presente todas as vezes em que 106 

testam-se diversas cultivares, em diferentes condições ambientais (Gualberto et al., 107 

2002).  108 

Os caracteres de maior interesse econômico geralmente são quantitativos: 109 

produção, altura, diâmetro e vários outros caracteres em diversas culturas. Caracteres 110 

quantitativos, especialmente afetados pelo ambiente, apresentam frequente significância 111 

deste efeito. As diferentes condições nos sistemas de produção de hortaliças justificam a 112 

busca de informações necessárias à exploração racional dos recursos existentes 113 

(Bernardo, 2002). 114 

Este trabalho teve como objetivo avaliar genótipos de berinjela nos sistemas de 115 

cultivo convencional, orgânico e hidropônico. 116 

 117 

MATERIAL E MÉTODOS 118 

A pesquisa foi realizada entre os meses de Dezembro de 2011 e Maio de 2012. 119 

O experimento com sistema hidropônico foi conduzido em ambiente protegido na área 120 

experimental do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de 121 

Pernambuco - UFRPE, Recife, PE, situado na latitude de 8º10‟52‟‟S e longitude de 122 

34º54‟47‟‟W.  Enquanto os experimentos em sistemas de cultivo convencional e 123 

orgânico, foram conduzidos na Estação Experimental Luiz Jorge da Gama Wanderley, 124 

IPA, localizada em Vitória de Santo Antão, PE, situada na Latitude Sul de 8º 8‟ 00‟ e 125 

Longitude Oeste de 35º 22‟00”, na Mesorregião da Mata Pernambucana. 126 
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Oito genótipos de berinjela, seis híbridos e duas cultivares de polinização aberta 127 

(Tabela 1), foram avaliados em três sistemas de cultivo, no delineamento de blocos 128 

casualizados, com parcelas contendo seis plantas repetidas seis vezes. Os sistemas de 129 

cultivo avaliados foram o convencional, o orgânico e o hidropônico.  130 

A parcela útil foi constituída por uma área de 4,8 m
2
 contendo seis plantas, 131 

transplantadas no espaçamento de 1,0 m X 0,8 m. Os dois experimentos foram irrigados 132 

através de sistemas de microaspersão. 133 

Para produção de mudas, foram utilizadas bandejas de poliestireno expandido de 134 

128 células contendo substrato comercial e pó de coco na proporção de 1:1. Foram 135 

semeadas três sementes por célula. Efetuou-se o desbaste 14 dias após a semeadura, 136 

deixando uma planta em cada célula. O transplante das mudas para o local definitivo foi 137 

realizado quando as plantas apresentavam seis folhas definitivas. Foram realizadas 138 

pulverizações semanais preventivas de defensivos para o controle de pragas e doenças. 139 

Para os sistemas de cultivo convencional e cultivo orgânico, o preparo da área 140 

constituiu-se de uma aração do solo a 30 cm de profundidade, seguida de uma 141 

gradagem. Para o sistema de cultivo convencional, a adubação foi realizada de acordo 142 

com a análise de solo do local. A adubação de fundação foi composta de 6,5 g de uréia, 143 

140 g de superfosfato simples e 21 g de cloreto de potássio por parcela de 4,8 m
2
, além 144 

dois litros de esterco de curral curtido por metro linear de sulco. Foram realizadas três 145 

adubações de cobertura com 11,8g de uréia e 9,5g de cloreto de potássio por planta, em 146 

cada aplicação.   147 

No sistema de cultivo orgânico a adubação constituiu-se na adição de 3L de 148 

esterco de curral curtido e 50g de torta de mamona em cada cova (Castro et al., 2005).  149 

Foram realizadas três adubações de cobertura com 36g de torta de mamona em cada 150 

aplicação. Os tratos fitossanitários para este sistema se restringiram a pulverizações 151 

semanais com calda sulfocálcica (1%) e óleo de nim (5%). 152 

O experimento no sistema de produção hidropônico foi realizado em casa de 153 

vegetação no Departamento de Agronomia da UFRPE.  Nesse cultivo foram utilizados 154 

vasos com capacidade para cinco litros contendo pó de coco lavado como substrato. As 155 

necessidades nutricionais foram supridas com solução nutritiva contendo os macro e 156 

microelementos essenciais, aplicada duas a três vezes ao dia, por meio de um sistema de 157 

gotejo pressurizado.  158 
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A colheita foi realizada uma vez por semana, iniciando- se em Março de 2012 e 159 

finalizando em Maio de 2012. Os frutos foram colhidos separadamente, quando 160 

atingiram o ponto máximo de crescimento, tomando-se o cuidado para colher antes de 161 

começarem a ficar fibrosos. Para todos os frutos comerciais foram avaliadas as 162 

seguintes características agronômicas: massa média de frutos, comprimento, diâmetro, 163 

número de frutos por planta e produção por planta.  164 

Os dados coletados foram submetidos à análise da variância de acordo com o 165 

delineamento experimental utilizado, considerando o modelo fixo. As significâncias da 166 

análise de variância foram testadas pelo teste F e a comparação de médias pelo teste de 167 

Scott-Knott a 5 % de probabilidade. As análises genético-estatísticas foram efetuadas 168 

através do programa Genes (Cruz, 2001). 169 

 170 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 171 

 As estimativas com relação à análise dos genótipos nos diferentes ambientes 172 

foram significativas pelo teste de F a 5 % de probabilidade para todas as características 173 

avaliadas, com exceção da interação genótipo ambiente da característica comprimento 174 

médio do fruto-CMF, que foi não significativa. Isto evidencia a existência de 175 

variabilidade genética para as demais características entre os genótipos utilizados. Essa 176 

significância implica também no desempenho dos híbridos e cultivares de polinização 177 

aberta resultante da influência de cada sistema de cultivo (Tabela 2). Os coeficientes de 178 

variação foram baixos para o diâmetro médio do fruto-DMF, 3,44% para cultivo 179 

convencional, 5,18% no cultivo orgânico e 3,28% no cultivo hidropônico. As demais 180 

características apresentaram coeficientes de variação entre 11,35% e 18,35%.  181 

A análise de variância conjunta das características avaliadas indicou os 182 

ambientes como sendo a principal fonte de variação, embora tenha ocorrido 183 

significância também para genótipos e para a interação genótipo ambiente em todas as 184 

características avaliadas, evidenciando desempenhos diferenciados dos genótipos em 185 

razão da variação ambiental.  186 

Ocorreram diferenças significativas entre as médias dos ambientes para as 187 

características avaliadas (Tabela 3), indicando uma ampla faixa de variação nas 188 

condições ambientais em que foram conduzidos os experimentos. Analisando a Tabela 3 189 

observou-se que o sistema de cultivo hidropônico apresentou os melhores resultados em 190 
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todos os genótipos nas variáveis estudadas. Isso pode ser justificado, pois de acordo 191 

com Alfama (2008), a hidroponia permite antecipar a colheita, padronizar o tamanho 192 

das plantas e frutos e melhorar a qualidade do produto. Os híbridos Viollete, Blanca e 193 

Roxelle, apresentaram os maiores valores para característica diâmetro do fruto nos três 194 

ambientes. 195 

Com relação à massa média dos frutos por planta (MMF), apenas o híbrido 196 

Roxelle apresentou diferenças entre os três sistemas, apresentando melhor resultado no 197 

sistema hidropônico. O híbrido Roxelle e a cultivar de polinização aberta Embu não 198 

apresentaram diferença significativa comparando-se os três sistemas de cultivo. Os 199 

demais híbridos diferiram em pelo menos um dos sistemas. O híbrido Blanca no sistema 200 

orgânico apresentou a maior massa. O mesmo aconteceu no sistema hidropônico, em 201 

que o referido híbrido se destacou acompanhado dos híbridos Viollete e Roxelle. Já para 202 

o sistema orgânicos sete dos oito genótipos não apresentaram diferença significativa, 203 

ficando apenas o híbrido Comprida com o menor valor para massa média dos frutos.   204 

Gualberto et al. (2002) avaliaram o desempenho produtivo, adaptabilidade e 205 

estabilidade fenotípica de seis genótipos de tomateiro em nove ambientes, seis sob 206 

condições de cultivo protegido e três sob condições de céu aberto. A característica 207 

massa média dos frutos apresentou como fator determinante para diagnosticar o 208 

desempenho das cultivares nos diferentes ambientes  209 

Dos oito genótipos utilizados, cinco no sistema hidropônico apresentaram os 210 

melhores resultados para o número de frutos por planta, e apenas a cultivar de 211 

polinização aberta Embu e o híbrido Ciça não apresentaram diferença significativa entre 212 

os sistemas. O híbrido Chica produziu a maior quantidade de frutos comerciais por 213 

planta no sistema de cultivo hidropônico, 26 frutos, diferindo significativamente dos 214 

outros híbridos avaliados. Em contrapartida, o híbrido Chica apresentou a menor 215 

quantidade de frutos comerciais por planta, 10 frutos, entre as demais cultivares e 216 

híbridos testados no sistema de produção orgânico. Também se deve ressaltar que o 217 

maior número de frutos por planta foi obtido no sistema hidropônico, no entanto, estes 218 

foram pequenos e com menor massa o que reduziu a produção e a produtividade. Dessa 219 

forma, pode-se ter uma quantidade menor de frutos comerciais utilizando este sistema 220 

sendo portanto em alguns casos específicos menos indicados que outros, uma vez que o 221 
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número de frutos por planta é o componente de rendimento de maior importância no 222 

melhoramento genético de berinjela (Tatis et al. 2009). 223 

A diferença encontrada entre os genótipos analisados estão relacionadas com as 224 

características intrínsecas de cada cultivar ou híbrido analisado.  Estas características 225 

incluem a capacidade de absorção de água e nutrientes, a eficiência fotossintética e a 226 

partição de assimilados, os quais determinam as diferenças no crescimento da planta e a 227 

produção de frutos (Antonine et al. 2002). 228 

O híbrido Ciça, liberado em 1991, apresenta boa aceitação por parte dos 229 

produtores e consumidores devido à elevada produtividade, qualidade do fruto, 230 

resistência às doenças e precocidade (Ribeiro e Reifchneider, 1999). Este híbrido apesar 231 

de apresentar o menor número de frutos comerciais por planta, 14 frutos, no sistema de 232 

cultivo hidropônico, não variou entre os três sistemas de cultivo. Confirmando sua 233 

grande adaptação para região nordeste, especialmente para a Mesorregião da Mata 234 

Pernambucana.   235 

Já em relação ao híbrido Comprida, este se destacou no sistema hidropônico, 236 

produzindo 23 frutos comerciais por planta evidenciando-se mais uma vez a grande 237 

influência do sistema hidropônico. Apesar do bom resultado, o híbrido Comprida ainda 238 

não tem uma boa aceitação no mercado Nordestino, devido seu formato comprido e com 239 

pequeno diâmetro. Fato semelhante aconteceu com o híbrido Blanca que apresentou 240 

destaque tanto em relação à característica número de frutos comerciais por planta como 241 

também com relação à massa, onde no sistema convencional apresentou o melhor 242 

resultado, alcançando produção por planta de 8,15 kg diferindo de maneira significativa 243 

dos demais genótipos. No entanto, a coloração branca do fruto não atrai o interesse do 244 

consumidor Pernambucano. 245 

Um enfoque a ser considerado no estudo da interação genótipos por ambientes é 246 

a sua natureza. A interação é causada por dois fatores: o primeiro, também denominado 247 

de parte simples, é devido às magnitudes das diferenças de variabilidade entre os 248 

genótipos; o segundo, denominado de parte complexa, depende da correlação dos 249 

genótipos nos ambientes (Cruz e Castoldi, 1991). No presente trabalho, observou-se 250 

uma forte expressão dos fatores denominado complexo, de acordo com a análise 251 

estatística apresentada pode-se constatar diferente comportamento dos genótipos nos 252 

diferentes sistemas de produção.  253 
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 A quantificação dos fatores que compõem a interação é importante porque 254 

informa ao melhorista sobre o grau de dificuldade no momento da seleção ou 255 

recomendação de cultivares. Quando há predomínio da parte simples, o trabalho de 256 

seleção é facilitado, pois a classificação genotípica, nos diferentes ambientes, não se 257 

altera. A seleção pode ser feita na média dos ambientes, igualmente, quando a parte 258 

complexa é mais expressiva, torna a decisão mais difícil, uma vez que neste caso 259 

existem genótipos que são bem adaptados a ambientes específicos (Vencovsky e 260 

Barriga, 1992). 261 

Portanto, o sistema hidropônico destacou-se dos demais sistemas. A 262 

característica número de frutos comerciais por planta apresenta-se como uma variável 263 

decisiva para expressar o comportamento dos genótipos nos diferentes ambientes (Tatis 264 

et al., 2009). A produção de frutos comerciais por planta de Rochelle, Viollete e Blanca 265 

foram semelhantes às médias encontrados por Antonini et al (2002). Os genótipos que 266 

tiveram o melhor desempenho foram os híbridos Comprida, Chica e Blanca. Para essa 267 

característica percebeu-se que entre as cultivares de polinização aberta apenas a Flórida 268 

Market apresentou diferença significativa no sistema hidropônico, em relação aos 269 

híbridos apenas o híbrido Ciça não diferiu de forma significativa.  270 

Ocorreram diferenças significativas entre as médias dos ambientes para as 271 

características avaliadas. Comparando o sistema orgânico e convencional, os híbridos 272 

Rochelle, Viollete e Blanca apresentaram melhores resultados no sistema convencional 273 

para característica massa dos frutos com diferença significativa entre os dois sistemas. 274 

Diante dos resultados apresentados, o número de frutos comerciais por planta e 275 

produção por planta apresentam-se como variáveis decisivas para expressar o 276 

comportamento dos genótipos nos diferentes sistemas de cultivo. Destacando o sistema 277 

hidropônico como o ambiente que proporcionou o melhor desempenho para todos os 278 

genótipos. Nos sistemas de cultivo orgânico e convencional não foi observado diferença 279 

significativa para produção de frutos por planta. 280 

Nos sistemas de cultivo avaliados foi observada a superioridade na 281 

produtividade dos híbridos sobre as cultivares de polinização aberta.  Os híbridos 282 

Rochelle, Viollete e Blanca apresentaram melhores resultados para massa dos frutos e 283 

produção de frutos por planta. Apesar do híbrido Ciça não apresentar uma boa 284 
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produtividades nos experimentos avaliados, é o mais cultivado porque é o fruto mais 285 

aceito pelos consumidores. 286 

Diante dos resultados apresentados, o número de frutos comerciais por planta e 287 

produção por planta apresentam-se como variáveis que mais sofreram alterações com a 288 

mudança de cultivo em cada genótipo. O sistema hidropônico se destacou como o 289 

ambiente que proporcionou o melhor desempenho para todos os genótipos.  290 
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Tabela 1. Genótipos utilizados na pesquisa, com suas características [Genotypes used in the study, with its characteristics] 350 

Genótipos  Empresa 

distribuidora 

Cor Cor do cálice Formato do 

Fruto 

Tamanho 

do fruto 

Peso (g) Início da 

colheita (dias) 

Época de 

plantio 

Chica (Híbrido) Tecnoseed Roxo-escuro Verde-escuro Oblongo - - 90-100 Verão 

Embu (Polinização 

aberta) 

Feltrin/ 

Horticeres 
Vinho-escuro  Verde-escuro Oblongo 18-22 200-250 100-110 

Outono e 

inverno 

Florida Market 

(Polinização aberta) 
Feltrin Roxo-escuro Verde-escuro 

Longo 

ovalado 
15-18 250-200 110-130 Todo o ano 

Ciça (Híbrido) Hortivale Roxo-escuro Verde-escuro 
Oblongo 

alongado 
22 350 80-90 Todo o ano 

Comprida (Kokushi 

Onaga) (Híbrido) 

 

Sakama Roxo-escuro Verde-escuro Comprida - - - - 

Viollete (Híbrido) Sakama Roxo-claro Verde-escuro Oblongo - - - - 

Roxelle (Híbrido) Sakama Roxo-claro Verde-escuro Arredondado - - - - 

Blanca (Híbrido) Sakama Branca Verde-claro Oblongo - - - - 
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Tabela 2. Valores dos quadrados médios para diâmetro médio dos frutos em cm (DMF), comprimento médio dos frutos em cm (CMF), 

massa média dos frutos por planta em g (MMF), número de frutos por planta (NMF), produção média de frutos por planta em 

Kg (PMF) de genótipos de berinjela avaliados em três ambientes [Square values for the average fruit diameter in cm (DMF), 

average fruit length in cm (CMF), average fruit weight in g per plant (MMF), number of fruits per plant (NMF), average yield 

in kg per plant (FMP) of eggplant genotypes evaluated in three environments]. UFRPE, Recife, PE, 2012. 

FV GL 
QM 

DMF CMF MMF NFP PMF 

Blocos/Ambientes   15   0,21     5,24    959,50    9,06    1,01 

Genótipos      7 40,23
**

  510,69
**

 45462,03
**

 78,50
**

  12,37** 

Ambientes    2 15,95
**

   28,57
**

 98640,86
**

 678,06
**

 121,15** 

G x A  14  0,58
**

    7,55
ns

   3931,50
**

  34,81
**

   3,12** 

Resíduo 105  0,08    4,58     957,67   4,95   0,64 

CV (%) -  3,96  15,20      12,93 15,08   22,08 

**
 Significativo a 1 % e 

ns
 não significativo pelo teste de F [

**
 Significant at 1% and 

ns
 non-significant by F test] 
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Tabela 3. Estimativas da média para diâmetro médio dos frutos (DMF), comprimento médio dos frutos (CMF), massa média dos frutos por 

planta (MMF), número de frutos por planta (NMF), produção média de frutos por planta (PMF) de genótipos de berinjela avaliados 

em três ambientes. UFRPE, Recife, PE, 2012. 
 Caracteres 

Genótipos Diâmetro(cm)
1
  Comprimento (cm)

1
  Massa(g)

1
  

 

Número de frutos por 

planta
1
 

 Produção (kg/planta)
1
 

                
Convencional Orgânico Hidropônico  Convencional Orgânico Hidropônico  Convencional Orgânico Hidropônico  Convencional Orgânico Hidropônico  Convencional Orgânico Hidropônico 

Comprida  3,78Be 3,43Bd 4,37Ad  28,20Aa 24,67Ba 27,95Aa  158,33Bd 121,67Bb 230,00Ac  15Ba 14Ba 23Ab  2,48Bb 1,75Ba 5,40Ab 

Chica  6,48Bd 6,50Bc 7,23Ac  13,90Ab 12,90Ab 12,90Ab  200,00Ac 195,00Aa 221,67Ac  16Ba 10Ca 26Aa  3,27Bb 2,02Ca 5,76Ab 

Embu  6,95Bc 6,60Bc 7,33Ac  12,42Ab 12,65Ab 13,63Ab  200,83Ac 180,00Aa 225,50Ac  13Ab 11Aa 13Ad  2,63Ab 1,95Aa 2,95Ad 

Viollete  8,58Aa 6,85Bb 8,62Ab  11,84Ab 12,37Ab 13,02Ab  305,83Ab 211,67Ba 334,17Aa  12Bb 10Ba 15Ad  3,87 Ba 2,18Ca 5,27Ab 

Roxelle  8,68Ba 7,60Ca 9,37Aa  10,17Ab 8,97A c 10,67Ab  284,12Bb 190,00Ca 330,00Aa  12Bb 12Ba 18Ac  3,48Bb 2,20Ca 5,92Ab 

Blanca  8,58Aa 7,95Bb 8,80Ab  12,34Ab 10,52Ab 12,85Ab  358,33Aa 243,33Ba 373,33Aa  13Bb 13Ba 21Ab  4,78Ba 3,13Ca 8,15Aa 

Ciça  6,92Ac 6,35Bc 7,23Ac  11,27Bb 14,27Ab 15,82Ab  217,50Bc 198,33Ba 263,33Ab  14Ab 12Aa 14Ad  2,98Bb 2,40Ba 3,93c 

Florida 

Market 

 7,75Bb 6,82Cb 8,33Ab  11,98Ab 10,42Ab 12,23Ab  223,33Bc 196,67Ba 281,67Ab  11Bb 11Ba 19Ac  2,50Bb 2,27Ba 5,43Ab 

 
(1)

Médias seguidas de letras diferentes, letras maiúsculas entre os ambientes e letras minúsculas entre os genótipos, diferem entre si pelo 

teste de Scott-Knott (P < 0.05) [Means followed by different letters, capital letters between the environments and lowercase letters between 

genotypes differ by Scott-Knott test (P <0.05)] 
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Tabela 1. Composição da solução nutritiva. Recife, UFRPE, 2012. 

Idade das plantas: Mudas  30 a 60 dias Após 60 dias 

Fertilizantes CE 1,0 mS.cm-1 

(g / 1000L) 

CE 2,0 mS.cm-1 

(g / 1000L) 

CE 2,5 mS.cm-1 

(g / 1000L) 

Nitrato de Cálcio 430 640 640 

Nitrato de Potássio 250 580 580 

MKP 100 190 190 

Sulfato de Magnésio 280 420 420 

Quelatec A/Z 20 40 40 

Cloreto de Potássio - - 110 

Sulfato de Potássio - - 110 
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